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RESUMO 

H4 machoi, de CaftchafichZnixÂ potto &a& &onam captutiadot, com t e d e de emalkoA noj> R e e n 

tmncZai M & t a n h e n a e * , ewUie. CutwAupu [1° 20 S e 45° in) e Sào LuZt, [2° 24' 30" Se 44° 

W) no pehZodo de outubtio d e 7 9 S 3 à janeÀAo d e 1984 e d e junho à i>etembtio d e 7 9 S 4 . 0 d e -

t,mvolvZmento άοί> machot> dzsta eApecZe. £oZ eétadado a - t t o v é o da. tielaçâo peAo-comptiZmen-to 
e do ctieAcZmento : doé αΙαΔρ&ιΔ, dos teatZcixloh, doi> epidZdZmo& e do £Zgado. Corn e x c e ç a o 

do-i cùu>pe/u e do ^Zgado, ο cAeJ>cZme,nto doo ÔAgâoo em queAtào é contZnuo. Ho cfieècÂimn 

to doi> cta&peJH, e.vZde.ncZou-6e 3 ^ o o e o , q u e c o - t A e ^ p o n d e m : α tf&oe iuvenZZ, a ia&e. de• adoloj>_ 
cencZa. e α j ^ o i e adu&ta. VemonAtttou-i>e, também, que. extkte, uma deAcontZnuZdade. no CA<U>-

cxmento do ^Zgado no momznto da paèàagem da. ^ x o e d e adoleÀcencZa à ^ < u e adulta, e q u e 

e-ό-ία -oe v ; e / u . ^ c a q u a n d o -oe tieZacZona ο ρ<ΐλο dz&te. otigao com ο puo cotipotuxl. Ελ fatie-gaçoé 
do conteudo da veaZcuZa 4>emZnaZ moaVuxtiam qui ο tlquZdo btvxnco ptteAcnte neJ>te otigao e iZ 
vtie d e eApesimatozdZdeA ate 70 cm. Com ba&e no ovihcXmmto do-6 ctakpojih e na ptioduçâo d e 
çj>peJwatozb"Zdej> nonmaZi, eatabeleceu-Ae. ο tamanho de ptiZmeÀfm. matutvidade em 71 an [{,imda 
^ΟΔΖ de. adoleÀcîncZa) e ο tamanho de. 100% de, matu/tldade em 7 5 c m [ZiilcZo da ^aàeaduita). 

(*) Realizado com apoio financeiro da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar. 

(**) Departamento de Biologia - Laboratório de Hidrobiologia, Universidade Federal do Ma 

ranhão, Cx. Poltal 571, São Luís - MA. 
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INTRODUÇÂO 

Carcharh'tnus porosus é uma espécîe de ampla distribuiçao nas âguas costei ras, ocor_ 

rendo de 3 0 ° 3 0 ' Ν até 2k° 5 9 ' S. No Bras Π dîstribui-se na costa norte e leste, desde 

a 1 1 ha de Marajô (Para) atê Cananéîa (Sâo Paulo). Carcharh'tnus porosus é uma espécîe de 

pequeno porte atingindo 1,34m (Garrick, 1 9 8 2 ) . Apesar de ser comum no Maranhâo, nâo é 

mencionada nos levantamentos ictiofaunfsticos realizados anteriormente na regîâo (Sude-

pe/Gov. Estado do Maranhâo, 1976 e Sudene, 1 9 7 6 ) . 

Garrick (1982) referïndo-se a C. porosus do Atlantic© Leste dîz que é comum a con_ 

fusâo desta espécîe com Rhîzoprionodon spp., sendo esta talvez a poss'vel explicaçio da 

omissâo desta espécîe nos levantamentos antes citados. 



C. porosus, entretanto, difere de RhIzoprionodon, por apresentar pregas labiais ru 

d i men t ares , pc 1 a ausência de unia fileira de poros hiomandibu1 a res de cada lado da boca, e 

pelo forte serrilhamcnto dos dentes (Garríck, 1 9 8 2 ) , 

Bigelow & Schroeder (19^)8) dizem que o diagnostico da espécie e fácil pois esta di 

fere de todas as outras do gênero por apresentar a origem da segunda dorsal emfrenteao 

ponto medio da nadadeira anal. 

No Maranhão esta espécie é comum nas pescarias com rede de emalhar de deriva que 

destinam-se I pesca do peixe serra ou pescada, podendo atingir ate 70?. da captura total. 

0 presente trabalho teve por objetivo estudar o padrão de desenvolvimento sexual 

dos machos de C. porosus, 0 estudo e baseado em 18') indivíduos coletados durante 7 me­

ses e procedentes das diversas baías da costa ocidental do Maranhão (Zona das Reentran 

cias), incluindo a região situada entre Cururupu (l° 2 0 ' S e ^ 5 ° w) e São Luís ( 2 o 2 V 

3 0 " S e W ° W), 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Os exemplares amostrados sao procedentes de capturas realizadas: 

a) Entre outubro de 1983 ã janeiro de 198'* na região de Guimarães ( 2 ° S e 3' 

W)í 

b) 9 amostras coletas entre junho a setembro de 198') ao longo de toda a area de 

pesca (Fig. 1) . 

As amostras foram obtidas através de pesca com rede de emalhar de ^00 braças de 

comprimento, h braças de altura e malha de 08cm, tipo serreira. 

Foram feitos estudos biométricos e biológicos, tendo sido reg I s t ratios os segu i ntes 

dados: a) comprimento total (cm); b) comprimento dos claspers (pterigopódios) (cm); c) 

peso total (g); d) peso dos testículos com o órgão epigonal (g); e) peso dos testículos 

sem o órgão epigonal (g) ; f) largura dos epidídimos (cm); g) estado da ves ícuta semi na I ; 

h) peso do fígado (g) , 

Em 33 machos cujas vesículas seminais apresentavam conteúdo foram feitos esfrega-

cos corados com hematoxilina de Harris-Eosina , para observação microscópica. 

RESULTADOS 

A população amostrada e a relação peso-comprimento 

Foram estudados 18^ indivíduos machos, a d i s t ri bu i çao em cl asses de comp r iinento apa 

rece na Figura 2 . Observa-se que o menor exemplar media Vj,hcmt sendo capturado em No­

vembro. 

Garrick (1982) cita que o menor exemplar em vida extra uterina por ele examinado 

era proveniente do Maranhão e media 31,2cm. Assim, pode-se supor que este exemp 1 ar , por 

nos capturado tenha nascido nesta época, ja que nao apresentava o orifício umbilical 
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cicatrizado. 

Sadowsky (1967) registrou para o iitoral de São Paulo embriões entre 37 e AO,2 cm. 

0 autor diz que o menor macho rêcem-nascido por ele examinado media 38 cm. 

A Figura 2 mostra também que é comum na população do litoral do Maranhão a ocor -

rência de exemplares récem-nascidos menores do que o tamanho mínimo citado por Sadowsky 

para a população do Sul do Brasil. Doze exemplares capturados na costa do Maranhão eram 

menores do que 38 cm. 

Os maiores machos amostrados pertenciam a classe de comprimento de 9Acm, mas apa­

rentemente podem crescer ainda mais, já que Ranzani apud Garríck (1982) descreveu a es­

pécie a partir de um exemplar de 1 ,17m de comprimento proveniente do Brasil. 

A Figura 3 mostra a relação entre o comprimento e o peso para o conjunto da popu­

lação amostrada. A relação obtida é representada pela curva de alometria que passada ãs 

coordenadas logarítmicas é definida pela equação: 

Log Pt = -2,031 + 2,868 Log Ct (r = 0,99*»; η = 150 pares) 

Na distribuição dos pontos não se observa qualquer tipo de descontinuidade, os pon 

tos apresentam boa adesão a curva, tendo sido obtido um alto coeficiente de correlação. 

0 ganho em peso nos machos de C. porosus varia desde 200g em indivíduos récem-nascidos 

até A kg em indivíduos maiores do que 90 cm. 

0 crescimento dos claspers 

A relação entre o comprimento total e o comprimento dos claspers tem sido frequen 

temente utilizada para a determinação das diversas etapas do desenvolvimento sexual dos 

machos (Collenot, 1969 ; Meilinger, 1971; Lessa, I 9 8 2 ) . 

Assim, para C. porosus utilizou-se o mesmo critério; a Figura A mostra que no de­

senvolvimento deste órgão há 3 fases distintas que correspondem: 

l) Uma fase juvenil (reta I) durante a qual os indivíduos medem entre 2 3 , h e 60 

cm e os claspers medem entre 0 ,5 e 2 , 3 cm. Nesta fase estes órgãos apresentam pouca ri 

gidez. Verifica-se que a velocidade do crescimento dos claspers aqui é lenta. 

A relação obtida entre o comprimento individual e o comprimento dos claspers 

nesta fase é definida por uma reta cuja equação ê: 

Clasper = 0,892 + 0 ,051 Ct (r = 0 , 9 2 8 ; η = 60 pares). 

il) Uma fase de maturação ou adolescência (reta If) (Steven, 193*0, na qual estão 

compreendidos indivíduos entre 61 e lhem. Os claspers, neste período, crescem de 2,5cm 

a 6 ,0cm. É durante esta fase de crescimento que os claspers adquirem rigidez e apreser^ 

tam características semelhantes às dos claspers dos adultos. Este per iodoémarcado por 

uma velocidade de crescimento extremamente rápida. 

A relação obtida entre o comprimento total e o comprimento dos claspers é de 

finida por uma reta cuja equação é: 

Clasper = - 1 2 , 7 7 + 0,252 Ct (r = 0,706; η = 32 pares). 

Ill) Uma fase adulta (reta Ml) na qual estão compreend i dos machos de tamanho ent re 
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75 e 94cm. Aqui a velocidade de crescimento dos claspers é menor do que na fase anteri 

or. Compreende indivíduos cujos claspers medem entre 6,5 a 8,4 cm. 

A relação obtida entre o comprimento individual e o comprimento dos claspers 

é definida por uma reta cuja equação ê: 

Clasper = 0,491 + 0,193 Ct (r = 0,851; η = 2) pares). 

Os claspers nesta fase sao completamente rígidos, apresentando-se perfeita -

mente desenvolvidos, 

0 crescimento dos testículos 

0 crescimento destes orgaos foi escudado de duas maneiras: 

a) Através da relação entre o comprimento total e o peso dos 2 testículos com os 

órgãos epigonais; 

b) Através da relação entre o comprimento total e o peso dos 2 testículos livres 

dos órgãos epigonais, sempre que os limites entre eles puderam ser facilmente estabele-

c i dos. 

Na Figura 5 aparecem as duas curvas de alometria assim estabelecidas. A primeira 

curva que considera o peso dos órgãos epigonais e definida pela equação: 

Log P2 test.c/O.E. = - 7 , 9 2 7 + 4 ,800 log Ct (r = 0,931; η = 98 pares) 
A segunda curva estabelecida com o peso dos testículos sem os órgãos epigonaí s apa_ 

rece também na Figura 5 e é definida pela equação: 

Log P2 test. = -10,159 + 5 ,873 log Ct {r = 0 , 9 3 3 ; η - 34 pares). 

0 crescimento dos Epidídimos 
Durante o crescimento os epidídimos quase imperceptíveis nos juvenis menores do 

que 40cm, aumentam progressivamente de tamanho. Entretanto coroo o limite inferior des­

tes órgãos é difícil de definir, pois se confunde com o vaso diferente, foi tomada a ta£ 

gura para evidenciar seu crescimento. 

Ma Figura 6 aparece a relação estabelecida entre o comprimento individual e a lar 

gura do epidídimo. Observa-se que o crescimento deste órgão ê isométrícoe defiπido pel a 
equação: 

Larg. Epid. =• 0 ,728 + 0,024 Ct (r •• 0,915; η = 1 1 2 pares), 

0 crescimento do fígado 
A evolução do fígado de C. porosus foi estudada através da relação entre o compri 

T.ento total e o peso deste órgão para todas as classes de comprimento. 0bteve-se uma re 

laçao de alometria que se define pela equação: 

Log P f. = 3 , 6 3 ! + 3,015 log Ct (r = 0,940; π = 136 pares) 

A Figura 7 representa a relação acima, pode-se observar que o crescimento do figa 
do é uniforme e contínuo, tendo sido possível estabelecer um alto coeficiente de corre­

lação. 

Entretanto, quando se relaciona o peso do fígado ao peso total (Fig,8), observa-se 
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uma descontinuidade na distribuição dos pontos que separa a população em dois grupos: 0 

primeiro corresponde a todos os indivíduos de peso total inferior a 2200g e fígados de 

até llQg., enquanto o segundo grupo corresponde a indivíduos maiores de 2200g e fígados 

de até 300g, 

Para o primeiro grupo de pontos estabeleceu-se a relação entre o peso total e o 

peso do fígado, tendo sido obtida a seguinte equação: 

Ρ fig. = 0,538 + 0,01)8 Pt (r = 0,8992; π = 95 pares). 

Para o segundo grupo de pontos, embora seja possível estabelecer uma relação, pre 

feriu-se, tendo em vista a escassa amostragem (n = 15), continuar a coleta de dados para 

melhor definir a relação. 

Ε" interessante notar, comparando a Figura 8 com as Figuras j e que a desconti­
nuidade se produz quando os indivíduos atingem 75 cm, e que e este o momento da passa -
gem da fase de adolescência a fase adulta. 

Produção de Esperma 

uutro critério utilizado na determinação da maturidade sexual dos machos de C. po 

rosus foi o exame sistemático do estado das vesículas seminais. Ap1icando uma 1 eve pres 

são neste órgão pode-se obter a liberação de esperma pela papila urogenital. 

Assim procedendo observou-se que a partir de 5^cm era comum os indivíduos apresen 

tarem um líquido branco, semelhante a esperma, na vesícula seminal. 

A Tabela I mostra que a porcentagem de indivíduos que apresentavam a vesícula se­

minal com este conteúdo aumenta a partir de cm, alcançando 100% em i nd i ν íduos de 69cm, 
A partir daí esta porcentagem se mantém constante. 

Assim, procedeu-se a preparação de esfregaços do conteúdo das vesículas seminais 

para indivíduos entre 57 e 93cm (Tabela II). Verificou-se, então, que ate 68cm, o con­

teúdo das vesículas seminais era uma secreção livre de espermatozóides. 

Para as classes de 69 e 70cm observa-se, ja, a existência de espermatozóides nao 

agregados, retos de aparência anormal (Fig. 3). 

Somente a partir da classe de comprimento de 71cm começa a ser observado, nos es­

fregaços, a presença de espermatozóides agrupados de aparência anormal ao lado de espc£ 

rratozóides livres, retos, e mal formados. 

Da classe de 76cm em diante foi possível observar espenratozoi des bem fomiados, nos 

qiaos é possível distinguir cabeça e causa, ondulados e agrupados em grande número em 

espermatóforos (Fig, IO). 

Comparando-se estes resultados com a Figura h, observa-se que os espermatozóides 

viáveis começam a ser formados no fim da fase ''adolescente", mas é somente na fase adul­

ta (apôs 75cm) que desaparecem os espermatozóides anormais de viabilidade duvidosa. 

DISCUSSÃO Ε CONCLUSÃO 

Comparando nossos resultados com os que foram apresentados por Sadowsky(1567) para 
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a população do litoral de São Paulo, verifica-se que na população do Maranhão os machos, 

ao nascer, são sensivelmente menores. A diferença entre os menores indiνTduos co1etados 
em São Paulo e no Maranhão é da ordem de 8,0cm. Admite-se que a diferença de tamanho en_ 

tre as populações do Sul do Brasil e do Maranhão se evidenciam nao somente no nascimen­

to, mas também possam ser mantidas ao longo de todo o ciclo de vida. 

Caso isto realmente se produza, pode-se supor que os machos da população do Mara­

nhão atinjam a maturidade sexual em tamanho inferior aos machos da população de São Pa^ 

lo. Entretanto, Sadowsky (1967) diz que o menor macho maturo por ele observado media 

76,6cm, o que estaria próximo ao tamanho em que os indivíduos ingressam na fase adulta 

na população do Maranhão (Fig. 4). 

No que se refere aos claspers, Collenot (1969) em um trabalho sobre o crescimento 

destes órgãos em ScylIohTnus canicula diferencia 3 fases, como as que foram estabeleci­

das para C. porosus. Referindo-se ã fase de maturação ou "adolescência" a autora explj_ 

ca a dispersão dos pontos pela grande aceleração do crescimento oara o conjunto de indi 

vfduos. Ela diz "As variações individuais são muito grandes; para um tamanho dado a mar 

gem de variação do comprimento dos claspers é considerável, certos animais, cujos clas­

pers são muito curtos, são representados por pontos no prolongamento da reta relativa à 

fase juvenil, enquanto que outros, ao contrário, têm claspers muito desenvolvidos e de 

comprimento próximo ao dos adultos". 

Esta variação individual do comprimento dos claspers pode ser verificada nesta fa_ 

se também para C. porosus, obtendo-se um coeficiente de correlação mais baixo do que nos 

outros dois períodos. Coltenot explica que a causa desta grande dispersão é que de fato 

o crescimento dos claspers nao é ligada ao tamanho e sim ao desenvolvimento gonadal. 

Com exceção dos claspers a evolução do crescimento de todos os õraãos . aqui cons_i_ 

derados, ao longo do ciclo de vida, não apresentam qualquer descontinuidade. Entretanto 

o peso do fígado, quando relacionado com o peso total , do qual é função, sugere uma des­

continuidade que introduziria, no peso daquele órgão, uma redução, quando o indivíduo 

atingisse a 2200g ou 75cm. A partir deste tamanho o crescimento do fígado seguiria uma 

"lei" de crescimento diferente da primeira fase, onde o órgão teria um incremento em pe 

so maior que o ganho em peso do indivíduo. Esta segunda fase de crescimento do fígado 

entretanto resta ainda a provar. 

Segundo Meilinger (1966) em várias espécies estudadas a relação entre o peso do fí 

gado e o peso corporal e isométrica, mas nos machos de Centrophorus, por exemplo, se pro 

duz uma descontinuidade (aumentando a inclinação da reta) no momento, também em que at in 

gem a maturidade, 0 autor admite, entretanto, que a significação des ta continuidade não 

é ainda bem conhecida e que ela se produziria apenas em espécies nas quais o índice he-

patosomãtico fosse muito alto (23,8% para Centrophorus), o que não é o caso em C, poro­

sus, onde este índice, na fase adulta, é de apenas 9,0¾. 

Meilinger mostra ainda, que e comum machos de várias espécies apresentarem descon 

tinuidade na relação comprimento-peso; para Centroscymnus owstoni e algumas espécies de 

Centrophorus o macho pode passar por uma descontinuidade, quando se torna adu1 to, enquan 

to que para Scylíorhtnus canicula isto nao se verificaria. A rei ação en t re o comprimento 
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e ο peso para C. porosus séria do tipo da relaçao estabelecida para esta especie. 
A determînaçâo das diferentes etapas de maturidade foi feita neste trabalho pelo 

crescimento dos claspers combinado à presença de espermatozoides de aparencia normal nos 

esfregaços da vesfcula seminal. 

Collenot ()969) constata que em um numéro importante de traba1hos,tomou-se em co£ 

ta, como critério de maturidade a presença de espermatozoides nas vias genitais. En-

tretanto, Mel linger ( 1 9 6 5 ) , referindo-se a S. canîcula, dîz que a presença de esperma 

nas vias genitais nio deve ser utilizado como critério absoluto para determinaçao de ma_ 

turidade sexual, pois pode ocorrer produçào de esperma anormal de poder fecundante duvj_ 

doso em machos de aparencia matura, como foi observado para C. porosus. 

Por outro lado, Clark & Von Schmidt (1967) estudando C. limbatus, constataram a 

presença de esperma em machos cujos claspers tinham aspecto juvenil, incapazes de partj_ 

ci par da copula; ο mesrno ocorrenào, também, para C. porosus à partir de 5^cm. 

Em decorrência disto, ο critério utilizado para determinaçao do grau de maturidade 
de C. porosus foi ο mesmo adotado por Pratt (1979) para Prionace glauca, ou seja, a com 
binaçào entre ο tamanho dos claspers e a capacidade de produzir espermatozoides normais 
agrupados em espermatoforos. 

Isto levou-nos a concluir que ο tamanho da primeira maturidade para esta espécie 
é ο de 71cm e ο tamanho de 100¾ de maturidade ë ο de 75cm (Tabela 2 e Figura k) . 
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SUMMARY 

184 males o£ CaAchaAhlnus pono&us were caught by dAl^t net ou the i>tat.e o{ ΜαΛα-
nhâo, between CwuiAupu {1° 20' S I 45° «) and Sâo Luis [2° 24' 30" S / 44° W) duAlng 
the peilodi ^nom OctobeA 1982 to January 1984, and fanom June to September 1984. 

development o{, the males was àtudted by obteAvlng the lenght-welght relationship 
and the growth o& the claspexs, testis, epididymis and liven.. With the exception o& the 
claspens and Liven, the gnowth o& these ongans li> continuous. 

Thfiee phases wene observed In the gnowth o{ the claspens: the juvenile, adolescent 
and the adult phase. A dis continuity In the gnowth ofa the Liven was obàenved dunlng the 
transition f,nom adolescent to adult phase, as was ihown by the relations hip between HveA 
weight and body weight. 

Smeans ok the contents oh the seminal vesicle showed that the white liquid which 
occuns in this ongan, does not contain kpenmi, at hish lengths test, than 70 cm. 
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On the baiii o& cta-ipe^ anovith and spehm production, ^ixAt sexual matafuXij and 
end of the. adolescent pf ia ie ira-j eatabiLsked α-t ',t cm, and faill maXivuXy and adultpiiaie. 
ocuined at 75 cm. 
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Comprimento Total (cm) 

Fig. 5. Relação entre o peso dos testículos e o comprimento total. 

(pontos = peso do testículo c/órgão epigonal; estrelas = peso dos testículos 
s/órgão epigonal). 

1 , 5 Γ 
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Comprimento T o t a l ( c m ) 

Fig. 6. Relação entre a largura media dos epididimos e o comprimento total. 
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Fig. 8. Relação eptrt: 0 peso do fi^do c α pesp corporal. 
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Fig. 9. Esfregaço da vesícula seminal de indivíduos < 75 cm aumento 400x. 

Fig. 10. F-sf regaço da vesícula seminal de indivíduos > 75 cm aumento 400x 
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